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o maior, o mais rico e o mais prospero mUlllClplO do Estado, Blu­
menau a «Manchester Catar:nense» é uma grande colmeia de trahalho, que
honra sobremaneira () nosso Estado e o Brasil.

Fundada ha 82 anos, pelo Dr. Herrnann Blumenau, a. cidade florece,
,'cada vez mais, ao sopro vigoroso do trabalho fecundo de seus filhos, e dos

que procuram essa terra admiravel para se estabelecerem,
Conta o rnunicinio de Blnmenau, com cerca de cem mil habitantes.

Tem oito coletorias estaduais, seis' federais, doze agencias do Correio e Te­

legrafo - - todas em franca atividade,
,

A imprensa está ali repr=serrtada pelos seguintes orgãos: «A Cidade»

dirigida pelo talentoso academ 00 Achilles Balsini e redatoriada por Pedro

Cardoso; o «Correio de Blu riena 11» sob ii competente diréção dos Drs. Geysa
de Boscoli e J. Ferreira da Silva; «Der Urwaldsbote» e «Blumenau Zeitung»,
velhos jornais da colonia alemã, publicados na lingua de Geethe, todos
muito lidos, não só no munieipio, como em quasi todo o Estado. Alem de
outras publicações periodicas de relevo, que não 110S ocorre no momento.

A receita arrecadada o ano passado pela Municipalidade de Blumenau,
atingiu a Roma de Rs, 1.148:996$250, o que da uma idéa perfeita da sua

im portancia. .

Exist,em em trafego os seguintes veículos: -,400 autornoveis e cami­
nhões; 5.200 carros e carroças; 1.400 bicicletas. Conta o município com

2.800 kilometros de estrada d� rodagem, convenientemente cuidada, oferecen­
do trafego perfeito para a sua grande quanbidade de veiculos e dos municio

p.ios visinhos,que estão em constante contacto com a linda «Man�hest,er Cata­
nnenSf)>> .

As linhas de onibus para o transporte de cargas e passageiros, sobem
a 40, ligando Bluuienau a todos os outros municípios do Estado.

Dentre os empreendimentos em que está empenhada a atual adminis­

tração do municipio, destacamos a reconstrução da estrada geral entre Blu­
menau e Subida, divisa com o novo e florescente municipio de' Rio do

Sul, onde vimos a importante ponte sobre C) rio Itajai-assü, com cerca de
220 metros de comprimento Obra que será, sem duvida, mais um fátor de

progresso para o grande municipio do norte Catarinense. E, o problema do
abastecimento degu« á Cidade, quem vem, no momento, preocupando a

atenção dos dirigentes daquela rica comuna, é, peJo vulto da obra e pelos
reais proveitos, que a sua realização trarà á coletividade, o empreendimento
mais notaveJ e grandioso que ali se observa.

«Revista do Comercio» dedicando o pr.esente numero ao município de

Blumenau, leva ao seu digno Prefeito e, demais autoridades a expressão
sincera do seu aplauso e de- sua justa admiração. ':
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REVISTA DO COMERCIO

.
Corno fomos recebidos
Quando da saída do primeiro nu­

mero de nossa revista, a imprensa
desta Capital e do interior do Estado,
teve para comnosco, palavras de.
aplausos e de estimulo que muito nos

penhoraram e que agradecemos.

� REVISTA DO COMERCIO - orgão I
.. 1 dedicado aos interesses das 'classes conser­

vadoras, co� larga circulação no Estado e

nos principais centros do Pais, fará conhe­
cido o seu produto'.

REDÁÇÃO .:�Rua Trajano. 2 s�b. -

,

EXPEDIENTE
Ássinaturas :

Ano
Semestre
Numero avulso

10$000
6$000
1$000

Tabela de preços de. anuncios

C A P A:

1a�ómB� W�OOO
2a e 3a inteira 80$000
2a e 3a 1/2 50$000
2a e 3' 1/4 30$000
4'-1 100$000-1/260$000--1/440$000

TEXTO:

Pagina
1/2 »'

1/4 »

Intercalados

60$000
40$000
20$000
]0$000

................

Contratos por seis veses 5 % de desconto,
por 12 veses 10 %.

Anuncie. a publicidade bem orien­
tada é uma fonte de receita.

•............................................................... �....•
· . .

·

I
·
·
·
·

i
AVIZO
Cumpre-nos avisar aos nos-

.

sos anunciantes e leitores que,
pela falta de correspondencia com

a Capital Paulista. onde haviamos
encomendado varios clichés; vi­
mo-nos forçados a deixar para o

3' numero, diversos melhoramen­
tos, que era de nosso desejo apre­
sentar agora, bem como, temos
que abrir mão de farta materia
redacional, que, com a imprevista
demora, perde a sua oportuni­
dade.

-Avizamos aos nossos anun­

ciantes e assinantes que não te­
mos cobradores. só tem valor os
recibos firmados pelo nosso di-
rétor. .

Aos nossos presados assi­
nantes do interior, pedimos a fi- .

neza de mandar pagar as suas

assinaturas, e nos avizar quando
não receberem a revista.

•

-�------ --------

·

ColaboraçãO ·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·

'Revista do Comercio
aceita a colaboração de quan­

tos a queiram distinguir com os

seus trabalhos, fazendo apenas,
uma restricão, a de serem os mes­

mos traçados dentro do progra-
. ma da Revista, isto é. de terem por
assunto, temas económicos, finan­
ceiros etc. Em conclusão- mate­
ria Que se coadune com a finali­
dade a que nos propomos.
, Como é de praxe, os originais
ainda que subscritos por pseudoni­
mos devem trazer a assinatura do
autor, para uzo da Redácão.

•

�
:.............................................•.
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SEGURAI
\i'ossos prédios, moveis, negocios e aluguets

Na acreditada

Companhia IlIiança "da Bahia
FUNDADA EM 1870

E' a Companhia que oferece aos seus segurados as mais solidas garantias
Pelo seus grande capital

Pelas suas avultadas reservas

Pelas suas extraordinarias receitas
Pela solidez dos seus haveres

E ainda pela tradicional probi­
dade como costuma satisfazer

os seus encagos

........•........

Pagamentos á vista logo após a verificação da casualidade
cios sinistros

........•........

CAPITAL REALIZADO
RESERVAS mais de .

RECEITA em 1931, mais de .

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS EM
1931, mais de

9.000.000$000
32.000:000$000
14.000:000$000

3.000.000:000$000

Agencias e Sub Agencias em todos os Estados ds Brasil e e no Uruguay

Reguladores de avarias nas principais praças extrangeiras
........•........

o fLoAIfI7r��peotIS Call.'lPOS Lobo. & Cia.
.

- Rua Conselheiro Mafra, 35 � sobrado - Caixa postal, 19 -

Telegramas: «ALLIANÇA» Telefone automatico 1083

Escritórios em laguna e Ita:aí --- Sub-Agentes em Blumenau e lages
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M. Tilemann
Deu-nos o prazer de sua visita o

Snr. M. Tilemann, nosso anunciante,
proprietario da Casa foto Amador de
Blumenau.

O Snr. Tilemann, teve a gentilesa
de nos mostrar o Albun de fotogra­
fias da feira, trabalho artistico execu­

tado em sua casa- e que muito o re­

comenda.

i-U;�V1S'J'A DO COMERCIO

Banco de Credito Popular e Agrícola
de Santa Catarina

Na feira de Produtos e Indus
trias Catarinenses, que ainda ha pou­
co, reuniu em nossa Capital os mais
destacados industriais do Estado-o
Banco de Credito Popular e Agricola
de Santa Catarina, instalou um "stand., I

para a sua propaganda..
Impressionou vivamente a quan­

tos visitaram aquele certamen, ;0 gra­
fico do Banco de Credito. Um' mag­
nífico quadro demostrando a marcha
das operações daquele estabelecimen­
to desde a sua fundação, punha em
evidencia a' orientação segura de sua
modelar adrninistracão.

Sabemos que o'grafico foi execu­
tado. pelo Snr. Armando ferraz, Dirc­
tor Gerente do Banco, que dessa fór­
ma evidenciou mais uma vez a sua

cornpetencia.

Associação Catarinense de Imprensa
Por iniciativa do Prof. Altino flo­

res, diretor do «Estado», foi fundada,
nesta Capital, a Associação Catari­
nense de Imprensa, tendo sido acla­
mada e seguinte diretoria:

Presidente Prof. Altino flores.
Secretario Oswaldo Mélo.

.

Tesoureiro Benjamin Lucas de Oli-
veIra.

.

foi nomeada uma comissão com­
posta dos Snrs. Laercio Caldeira, Ney
Luz e de nosso diretor, para elabo­
rar os estatutos e, provisoriamente tra­
tar da sindicancia.

Na ultima reunião foi aclamado
tezoureiro o Snr. Batista Pereira re­
dator da -Republíca-, em substituição
ao Snr. Benjamin Lucas de Oliveira,
que se auzentou da Capital. «Revis­
ta do Comercio» que se fez repre­
sentar na reunião de fundação pelo
seu Diretor, registra o acontecimento
cumprimentando o Prof. Altino flo­
res, pelo exito de sua iuiciativa.

Walter Scbmidt S. A
Na prac;a de Blumenai: foi ooust.ituida a

sociedade anonuna "Walter Schmidt S. A." que
assumiu o ativo e passivo das antigas firmas in­
di vi.lu ris Wai ter Schrnid t e Alberto Stein, que
gira\'am naquela pra<;a, sendo objeto de nova

sociedade o co uercio e industria de t;,t.fé moido
e em grão, secos e molhados por atacado, madei­
ras, representações, co n issões e outros.

!'.�' seu diretor presidente o Sn r. Walter Sch­
midt e gerentes o nosso amigo Snr. Alberto Ste in
e o (')nr. Ewaldo Jausen, e procurador o Snr.
Heinnch Webel, .

A "WaltE\r Sehmidt S A." R2vista du

Comercio, deseja as maiores prosperidades.

Indústria Chimica Cura S+ A+
Quando ele sua estadia em Blumenau, o

nosso Diretor. visitou o laboratorio, escritorio e

armazéns da grande empreza -- Indllstri!l, Chi­
mica Cura S. A., sendo fidalgauiente trata.do pe­
lo Gerente, Snr, Ditter, que mostrou todas as

dependeucias e obsequiou- nos com varias amos­

tras de produtos fabricados ali, como PÓ de Pu­
dim Astc ria, Pó de Fermento Cura, Assucar de
"Baunilha" "Cura" e outros que muito se reco­

mondam pela sua excelente qualidade.
Agradecidos, apresentamos a importante

empreza os nossos votos de francas prosperida­
des.

Produtos Wander
Por intermedio de seu viajante Snr. L. Ro­

manowski, a Industria Chimica Cura S. A. de
Blumenau, enviou-nos amostras de Ovo maltine,
Jemalt, Cristolax e Formitrol _.- produtos de
grande fama mundial fabricados na Suissa nos

importantes Iaboratcrios do Dr. Wander S. A.
A lndustria Chimica Cura, tem a exclusivi­

dade da venda dos reputados Wander para este
Estado.._- A' classe medica foram distribuidas :

amostras de todos os produtos em apreço, cau­

sando excelente impressão.
Agradecidos.

.
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REVISTA DO (J()�lERCIÜ

O' ComerCIO Mundial· de Laranj as

"\
o

Os. mais importantes produtores mundiais
de l�ranJas são, em ordem decrecente de impor­
tancia, o� Estados Unidos da America.: a Hespa­
nh�, .Italia, Japao e Brasil, sendo que só esses

��lzes contnb.uem com 75010 da produção mun­
dial. As laranjas dos Estados Unidos são quasi
todas co�sumidas no proprio paiz, donde a cir­
cunstancia de figurar a Hespanha em primeiro
lagar entre os paizes exportadores. Esse facto
não constitue anomalia alguma e tambem se ob­
serva em rel�sao a outros produtos, como por
exemplo, o trigo, do qual os Estados Unidos da

Am.erica são os maiores produtores mundiais,
muito embora o primeiro logar, na lista dos ex­

portadores mundiais, caiba á Republica Argen­
tma.

Segundo dados recentemente divulgados pe­
lo Instituto Internacional do Frio, a produção
mundial de laranjas, por principais paizes, foi
assnn estimada, em caixas de 35 a 36 kilos:

Paizes Caixas

Estados Unidos
Hespanha
'Japão
Italia
Brâsil
Mexico
Argelia
Australia
União Súl Africana
'Palestina

38.500.000
36.700.000
11.000.000
8.500:000
8.000.000
3;000.000
2.000.000
2.000.000
2.000.000
2.000.000

Convem notar entretanto, que, segundo da­
doa do Serviço de Inspeção e Foment-o Agri­
colas; a produção de laranjas no Brasil, durante o

ano' Agrícola de 1930-31, foi de 9.015.000 caixas.
A Hespanha exporta, anualmente, cerca

de 25 milhões de caixas, que se destinam, na
sua grande maioria, aos mercados europeus. A
Italia figura em segundo' logar dentre os paizes
exportadores, concorrendo a sua produção expor­
tavel, praticamente, aos mesmos mercados e na

mesma época das laranjas hespanholas. Os Es-

tados Unidos da America consomem a maior par­
te da sua produção, como ficou dito acima; o

restante é exportado, numa proporção de 74 %,

para o Canadá, 18 % para a Grã Bretanha e os

.restantes 8010 para diversos paizes.
O Brasil: que já é UHl grande produtor de

laranjas, parece destinado a tornar-se uma das

principais fontes supridoras da Europa durante
os mezes do verão e ontomno naquele hemisphe­
rio. A sua exportação já atinge 2 milhões de

caixas, embora apenas os Estados de São Paulo e

Rio de Janeiro exportem em escala comercial.

A Palest.ina vem augmentando rapidamente a sua

produção, mormente em virtude da aceitação
q.ue encontram as suas laranjas nos mercados bri­
tanicos, O Japão e o Mexico, apezar da sua grano
de produção, não figuram no rol dos grandes ex­

portadores. A Syria exporta cerca de um milhão

de caixas, o mesmo acontecendo em relação a
União Sul Africana, de cUJa exportação total cer­
ca de 90' % se destinam aos mercados da Grã

Bretanha, quer para, consumo, quer para reex­

portação.
Não testa duvida que os melhotes mercados

para a laranja se encontram na Europa. A Grã

Bretanha recebe um terço da exportação total; a
Alemanha figura em segundo logar como melhor

cliente; e' pela ordem de importancia, seguem se

a França, Belgica; Hollanda, Poionia, Tcheco­

Slovaquia, Suissa, Noruega, Hungria, etc. São
estes os principais mercados consumidores no

presente e, sem duvida, por muitos anos ainda

no futuro.
.
A maior parte dos paizes sul-americanos,

principalmente a Argentina, Paraguai, Uruguai,
etc., cultivam a laranja; entretanto, a produção
desses -raizes é relativamente poueo importante,
e quasi que exclusivamente absorvida pelos mer­
cados internos.

O Brasil é o principal concurrente da 1Jnião

Sul-Americana, pois as suas laranjas chegam aos

mercados européus de fins de abril a dezembro.

(Do Boletim do Ministerio do Exterior)

o
Advgados em Blumenau

Drs, Seysa de Boscoli e J. Ferreira da Silva

Travessa 4- de F�vereiro n. 7 Caixa Postal, 61
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o Commercio·· exterior·do Brasil
No periodo de janeiro a maio do corrente A balança comercial· brasileira acusou, no

ano, segundo 'daios do Departamento Nacional periodo de janeiro a maio do corrente ano, um

de Estatistica, o comercio exterior do Brasil - saldo de' 573.551 contos de réis; equi valentes <lo

importação _.,; exportação --' atingiu 2,164.095 L. 8.018,000, contra 586.793' contos .ou L. '

"

,

toneladas, 110 valor de 1. 940.454 contos de réis, 8.354.000 em igual period o do. ano passado.
equivalentes a 25848.000 libras esterlinas ouro

-

O valor da expórtação dás mercadorias cons­

contra 2.511-;300 toneladas, 'no .valor de 2:173.660 ·tantes da classe I
.

- Animais e' seus produt..s.
contos de réis ou L. 36.296.000, em igual perio- atingiu, no período em apreço do ano em .cur­

do de 191H, �. 3.473.380 toneladas, no valor de so, 60.751 toneladas, nu valor de 103;064 cont 1S
2.498.07.7 contos ou L.' 58;922.800 nos cinco pri- ou L. 1.391.000. cifras estas que, e111 compara­
meiros mezes de 1930. -Registou-se, assim um çào com as do período correspondente-anterior,
decrecirno «de 10,80 I o no valor total . do l�OSSO acusam uma dimiuuicão de 48.139 toneladas....
comercio exterior,' enr- contos de réis, e de 93.753 contos de réi� e L. '1.775:000, o que equi.
28,80-/ o para, os valores 'em Iibras esterlinas ou- vale' dizer que caiu de metade. A principal mer­
ro, feito o confronto:.entre os dado!" relativos aos -cadorla desta classe = carnes congeladas ,_ fi­
cinco primeircsmozes do corrente ano com os gurou com 31.760 toneladas, no valor de 43.030
do periodo correspondente .do ano passado; Esse contos ou L.580.000, nos cinco primeiros mezes

decrecimc .percentual, f
. entretanto, . atinge' 23, ,do corrente ano, contrà 48:176 toneladas, 66.333

1 010, para,os valores em coutos de réis e 56 2 o' lo : contos'ou L.
�

'i.069.000 no' periodo corresp:m-
em libras! 'esterlmas 'ouro, '-tomarido�sé para base dente anterior.

.'
.

de comparação os cinco primeiros �ezes de dois
.

A exportação de minerais e seus produtos
anos atrae (1-930). ' . .

. (Classe II)' atingiu 20.468 toneladas, 110 valor?e
.

.A. importação de produtos estrangeiros no ·29.;3,36 contos ou L. 278.000, no periêdo de Ja­
Brasil, no -periodo em estudo do .

corrente ano .neiro à maio do corrente ano, centra 60.443 to­
atingiu' L41L047 toneladas, no valor de 682.440' ,neladas rio valor de 21.172 coutrs ou L.347.000,
contos, equivalentess L: 8'915'OOO·éontra 1.539.Hl9 I nos cinco primeiros rnezes de 1931.
toneladas, valendo 793431 contos de réis ou L. li exportação da classe III - Vegetais e

13.971.000, no periodo de janeiro a maio de 1931. seus produtos constou de 671.829 toneladas, no

A importaçáo baixou, pois, de 40To em relação valor de 1.134.594 conto!'! ee réis equivalente·a
aos '.'alures em

.

contos de réis, e de 36,2 o I 0, L. 15.264.000, contra 801.774 toneladas, no VJl­

em Iibras esterlrnas ouro.· '. lor de 1.162.240 contos ou L. 18.812.000, !lOS c-in
A exportação consistiu de 753.048 toneladas no primeiros mezes do ano passado. O café fi­

de .mercadot'ias no valor de 1.257.994 contos, gurou com 6.146.000 sacas, valendo 954.179
equivalentes a L. 16.933.000, nos cinco primei- contos de réis ou L. 12.823.000; .exportamos, as­

ros mezes do corrente ano, contra 972.161 to- sim; menos 1.932.000 sacas do que em igual pt-'­
neladas, valendo 1.380.229 contos de réis ou L. riodo do ano passado; muito embora. o valor em
22.325.000 err, igual período do ano passado. contos de réis tivesse sido superior, em 44.875

- Esses. dados indicam que, no periodo de janeiro contos. O cacáo acusou, sobre os dados do pe­
a maio do ano em curso, houve um decreci- riodo correspondente de 1931. um aumento de
mo em comparação com o periodo eorrespondsn- 10.285 toneladas, 12.442. contos e L. 76.000.
te de 1931 de 185 o I o para a tonelagem expor- Salvo aumentos de menor monta registados pe­
tada, de .8, 9 o I o para os valores em contos de réis, los farelos, assucar, farinha de mandioca e ma­

e de 24, 2 o J o em libras esterliuas ouro. O valor deira todos os demais produtos da clase de ve­

médio da tonelada exportada foi de 1:671$ (L 22,5), . getais acusam declínio, inclusive as· frutas de me­

nos cinco primeiros mezes do corrente ano, con- sa e o arroz,

tra 1.583$ (L. 25,6) em igual periodo de 1931. (Do Boletim do Minislerio do Exterior.)

x
O

0\

Vai -a Itajaí?

Prefira o ITAJAt.:HOTEL .

Asseio, Conforto e Moralidade

G E Radios insuperaveis

Peça uma demonstração á

Cia. Tracção, Luz e Força
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BLUMENAU

REVISTA DO COMERCIO
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I Industria Chimica Cura S. I.·
I

I
i
:
:
·
·

!
:

I
·
·
·
·

i Ca."xa I::)ostal 17 L

I [f3LUMENAU E;;ADO DE 'SANTA CATARINA 0,
· .

•......................... .

Drogas e Produtos farmaceuticos dos mais acreditados fabricantes
nacionais e estrangeiros

VENDAS POR ATACADO
Deposito permarnente dos produtos" BAYER

"
- Laboratorio á cargo de

profissional de reconhecida idoneidade.
Fabricação de: - Fó de fermento «Cura», Assucar de baunilha «Cura. Cal

alimenticia para animais «Cura". Anii «Cura", «Flux" (flocos de sabão).
Fó de Fudin -Astória-. Carrapaticida -Neo-Pastortl>. Creme «Brilhante»
(para calçados), «Sonho de Lavadeiras», (anil em laminas) etc. etc,

O artigo que tiver a nossa marca tem uma garantia par,a o consumidor.

Industria Chimica 44 Cura Jt S. A.

•.....................•.............................................................................................., ............................•

COMPINHII· HERING
"

BI UIDBna U ' Santa Gathari na
--------

FAB'RleA D[ TEerôOS DE MEIA

. A 'RTEfiATOS -- Camises, ceroulas, calças, pullovers,

jumpers, meias etc., etc., para ambos os sexos

Fiação e Tinturaria anexa .

•................................................................................................................................................•
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REVISTA DO COMERCIO

ct··CCb • CCs.c.. • cpsooCh e ....... • CCo.s=z • <Ds·'GD • CC··ccn

EMPRESA INllUS TRIAL GARCI!
BLUMENAU

Caixa Postal. n. 22End. telegr: GARCIA

F"íação e Tecelagem
Serraria e . Marcanaria -- fundição e oficinas Mecanicas

Arados reversiveis EIG e seus pertences-Assadeiras de fe'rro fundido- Bancos para jardim­
Businas de carros-Chapas de fogão, com quadros ou de qualquer modelo-Cruzes de ferro para
tumulos--Forjas quadradas-Moendas de cana (6 tipos)-Moinhos de fubá adaptaveis ao descaso

que de café-M�quinas de forragem (cortar capim), 2 tipos-Marquesas-�esos para balanças­
Panelas de ferto-Rodisios para camas-:-Sinos de Bronze-Ventiladores para forjas-He·
llces (de bronze ou de ferro) -Turbinas hidraullcaS-Carneiros hidraulicos, etc. etc.

Executa-se qualquer encomenda de maquinas - Peçam orçamentos

�.�
.._ .._. _ .._ .._ .._ ..

�
.._ .._ .._ .._ .._ .._

.•
i Caixa Agricola de Blumenau, S. A. I

BLUMENAU .i

Capital (realisado)
Fundos de Reserva

Deposites

500:000$000
549:552$454

4.900:000$000
A Caixa abona juros ás se­

-

. guintes taxas :

Em deposito à prazo tixo de 12
mezes com aviso prévio de 2
mezes para retiradas 7 %

Em depositos á prazo fixo de 3
mezes, com aviso previo de 3
mezes 6 %

Em Depositos Populares Limita­
dos (de 5$000 a 10:000$000):
retirada semanal ate Rs .

1:000$000 5 %

Em conta corrente á disposição,
de retirada livre

.

2 %

Os juros serão pagos ou capi­
talizados semestralmente i

�._ .. _ .._ .._ .._ .._ .._ .._ .._ .. .,.... .._ .._ .._ .._.�

�._
.._ .. _ .._ .._ .._ .._ .._ .._ .._ .._ .._ .._ ..

_.�
i. fiabrica de Camas !
I "Ideal Blumenauense"
i
i
i
i
i
i
i
I

MOVEIS

COBERTAS
COLCHOARIA

RICARDO SIEBERT
. Rua 15 de Novembro n. 20

BLUMENAU i
!

Santa
.

Catarina !
�._.._.._ .._ .._ .._ .._-_ .._.._ .._.._.._ .._.�

Medalha de ouro na exposi­
ção de São José

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. .

:

Banco Sul do Brasil!
.�. .:"

..
-

qAPITAL RS. 4.000:000$000

Séde Social: Avenida Rodrigues Alves, 303

Rio de Janeiro

i:.E SUCCURSAL DE BLUMENAU -- Caixa Postal N, 5

Faz todas operações bancarias
:

i Pl1gl1 juros, em contes correntes l1té 7 % e[«.
i Recebe em «DEPOSITOS POPULARES,)

i desde a quantia de Rs. 20$000 olé Rs.

110,::n�:�::�:::�:;:..O: ::;/01,
: Endereço telegraphico: «SULBRASIL"
·
·

i CGD/COS: -:- Rjheiro, A. B. c., Bentleys,
: Borges, Mascoffe la e 211 Ed., Pefer�on S. �
· .
· .
· .

..................................... _..................................•

�:::::::�_:::::::::::::::�_:::::::: :::::::�_:::::::::::::::�..:::::�:�:�
I Paulo Hering I
I !
I Fabríca de tintas em tubo !
! �� � •
i i :

I á oIeo e aquarela para I i
i � :

� i
-

artístas ! :
: i :

I i I"
� i :

! Téla para pintura I i
: : .

;_-
: ..

i �
•

i- -. Rua 15 de Novembro n. 10.. i
i i

I I
: CAIXA FOSTAL. ·29 ,

I TELEFONE,32 I
I Blumenau Santa Catarina

• i
. ,

: i - i·.

�:::::;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�

. _._ �•...._._ _ _..............•.

Philips Radio
acaba de lançar os novos e

belissimos aparelhos 630 A

_

Uma só peça

Todo eletrico

Armações para toda especie
_

de iluminação
LAMPADAS ELETRICAS

.

Informações e demonstrações
com o agente em BLUMENAU

Boberto GrossenbachBr

I Rua 15 de Novembro n. 85
••• _•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• _•••••••••••••••••••••• "i••

....... - __ � - .
<

:.': : :

I "Ponto Chie" I
! RESTAURi\NTE ! •

I BILHARES I
: :

BAR

Ponto .de reumao da elite
blumenauense

i licores e .conservas das melhores marcas.
j

Cigarros, ebarulos, ale. ele. I
Rua 15 de Novembro i

BL.UMENAU I
� .
, .

.
: -

� "
: :

••....................................................................

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i Companhia Itajahyense de I
t Phosphoros S. A. t

• E.

phosphoros :

LIBERTADOR B FAISCA
----�-

C I' "C
A

a e· oroa"
. Torrado a ar quente puro

Usina Kema
Prefiram o café C O r ô a

--.-

Caixa F'ostal. 29 � «»- Telefone. 192 t
TELEGRAMAS; "C I F » I
Codigos : "Ribeiro" e "Mascote" R

== Itajaí Santa Catarina i
�IIIIIIIIIIIIIIIUIIIllIIIIIIIIIIIIIIllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIillI!lml!llIlIlIlIllIIlIllIIlollIlIlI�

DEPOSITARIO :

I JOão KBrSanach I
i RUA 15 DE laVEM810 i
I Blumenau Santa Catarina J
W.llll1l1l11ll1ll1ll1l1l1l1llll1ll1lll1l1l11ll1l11l1ll1ll11l1llll1l1ll1l1l11lltlllllllllllllr1I1I1I11I11II111�IIIIII'llIlIqlllllllllllliiij

B O u s f i e ld & C ia.
Dínamos

Motores elétricos
Transformadores
Relogios para torres

Maquinas para Padarias
Maquinas para Escritorios

Cofres
Moveis e Arquivos de Aço
Maquinas e Material para Tipografia
Fortas onduladas

Materiais para instalações eletrtcas.

Informações, orçamentos, demonstrações - peçam a

B O U S F I E L O & C I A.
REPRESENTANTES

_

Rua felippe Schmidt n. 17 (sobr). - Caixa Postal, 84
FLORIANOPOLlS -:- SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1 MO INH O D E G ! FE' I
·

Superior Café Moido
- DE-

JOSE� FIORENZANO

TORREFAÇÃO ESMERADA

c7f[oagem a e'etricidade feiia á

vista do consumidor

F L O R I A N O P O I� I S

SANTA CATARINA
·
·
·
·
·
·
·
·
·
·

•.............................� ···············i

" I

11················ .....................................................•

Casa Rival
Edmundo Romanelli

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 24

A rainha das casas de calçados
Preços assombrosos sem medo de

competencia

Novidades quinzenais em sapatos de se­

nhoras com os ult.imos modelos

Para revendedores preços excepcionais

Chapéus, camisas, gravatas e artigos em

geral para cavalheiros
·
·
·

: O adquirir um calçado na CASA RIVAL

: vos trará economia tanto eU1 preço corno

: em durabilidade
·
·
·
• Não esqueçais de fazer comparação com

: os preços da CASA RIVAL com as

� demais casas congeneres

II···········�·········································...............•

[l1�1W!IUIIUI�IUIIUIHIUIIUIBIUIlUIBIUIlUIBIUIlUIBIUIIUIHIUI�

i di
� O Paraiso �

il di
i Tecidos e Armarinhos i
:::3.

.c:

ii;} Sedas Lezeire, Toile de soi, di
� crepe, setim, georgete e muitas "-=:

il outras sedas lisas, listadas di
§- e estampadas oE::

j TRICOLINES EM DIVERSOS ti
� PADRÕES di
5.

c::

� SOMBRrNHAS � Artigos para homens i
= Visitem HO Paraíso" �

� �

� Rua felipe Schmidt n. li" ti
i fLORIANOPOLIS j
ilnIiffll�llnliffllnllnIHI�unliffllnll�liffll�llnliffll�llnIHI�llnliffl,�,i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I Llzen1 o I
� �
= :ró """s"Ã'i"õ"i"iT'E''''''''ü''Õ''n'L''y'''1

! preço por preço E' O MELHOR t
t -� !

O melhor sabonete de
Eucalipto

E' O de 8 E IJ A - Fl O R

1J!!IIIIIJIIIIIIlrmlllllllllllllllllJIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII111111111111111111111111111111111111:111111111111111111111111

GASA GONrIAN�A
- DE--

Luiz Rider
fazendas, Casemiras, Brins, Col­

chas, Morins e Algodões
Sedas-Capas-Sobrinhas, etc.

.Jlnnexa uma' Fabrica de Malas

Tem sempre variado stock

11ua JOão Pinto, 5-B

Florianopolis
Santa Catarine

jiiílllllllllllllJlIIIJlJllllllllllllllUJllIIllIllIIlIlIIlIIlIlJllIlIllIllIlIlJlIlIIlIlIllIIlIlIllIlIl1I1II11111J1l11ll1ll1l1llJ1l11l1l1lii�

§ e ª

I José F. alavam i
t REPRESENTACÚES I
=

=

i End. Te!.: GLAVAM í
i CAIXA POSTAL, 42 R
t Florianópolis I

� Santa Catarina i
jiii1l11l11l1l11l11l1l111l1ll11l1Jl1II11I11I1I11I11I1I111I1I1I1I1Jl1l1l1ll1l1l11l11l1l11lh1l1lIIhllllllllhlllllllllJIIJlIlIllIllIlIlIIJlliiij

Uilllllllllllllllliíliillllll!III1II1J11II1II1II1I1I1I1II1I1II1III1II1II1I11IIII11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

I TINTAS i
� PARA IMPRESSÃO �

i Michael Huber de Munich!
� Casa fundada no ano de 1810 em �
� Munich (Alern-) �
i 153 anos de Existencia! ! 1 ª

= A Fabrica de maior produção no

i mundo inteiro

Cappuccinl � Cia. !
RIO DE JANEIRO !

Caixa Postal 1662 - Rua da. Alfandega, 172 �

� Agente autorizado para o Estado de Santa Catarina �

i Sustavo da Costa Pereira J
� Rua Tiradentes n. 12- Florianopolis �
ImIlIJJlIIIIIIIIIIIIIIIJlIIIIJllIIIIIIIIIIIIIJIIIIHllllllllllllllllllllllllllli�1I1I1I1I1I1I1I11II111111111111111111111111111�IIIII"Jlllnu
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REVISTA DU UCIMERClU
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.,\\te O seu l,,/
COM UM

RA D I o
Junior

Circuito Super-Heterodyne Screen-Grid.-Bella Tonalidade.-Extrema
Sensibilidade.-Grande Alcance.

Peça uma Demonstração sem compromisso.>-Preço sedutor

Pagamentos em prestações

. Cia. Tração, Luz e Força de Florianopolis �;�::DP:�S.�eSa;l:v;a7a;i::

Novo

I

G. F=
.

• cu•••� Cc, _•••_ • _e.cUl <.F ."UlO

, ,
·

.
·

.

I Materiais par�Go��tr�çºes I
·

.

·
.

·
.

i Serraria de madeiras i
·

.

·
.

·
.

:
.� :

,i Madeiras preparada 5 para i
·

..

I
.

construções !

CARDOSO & CUNHA
DEPOSITO:

Rua Francisco Tolentino

Florianopolís
San ta Ca t a r

í

na
:
:
iI························ � .

.

111111111111111111'1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111III!lIIIIIIIIII:IIII'IIIIIIIIIIIIIII!!!]
� =

ª ª

i PADARU OLGA i
i Rua Frei Caneca. ·181 :

Bolachas e I
Pães de diversas qualidades

- u __

Entreqes a domicilio de

manhã e á tarde

-��--

i Emprega-se farinha da melhor j
I qualidade 1
�llllIlllIlllllIllliii;:1I111111111111f11111111111111111111111111111"fllIIlllIlIIll"llIIlIllllIlIllllIlIIlIlllIIlI"lllIlIlllIIllIllllI�
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••••••••••••••••.t.=:;.i
: .
: .
: .
: .
: .
: .
: .
: .
: .
: .
: .
: .
: .
: .
: .
: .
: .
: .
: .

� :
: .
: ,
: ,
: .
: .
: .
: .
: .

Medalha de OO"fO na feira de produtos e Industrias Cata!"inenses de 1932 � :
: � :
: ! �

::.1 Apa��:::�ln:::::r:�c::a�a���:�:�e���::;;�:I��:r:�:�:Sd:a��:�:ores ,::1.1O maler depo.sito. de material fotografico em Santa Catarina - preçes especiais aos preflsslcnals

i Secção de concertos de aparelhos fotografícos I
.. i i

: � Trabalhos garantidos. - Freços razoaveis �
.. : :

� 1 Rua 15 de Novembro n. 44. Fone 50 �

�! BLUMENAU SANTA CATARINA ..I.
(�;:�.;-,: , : _ .. :.·;:·h���··i
\.l:.�.':·,�.:.·••••••••••••• a I5 ••••• " •••••••••••••••••••••••••·.a •••••••••••• �••••••••••• " " .'

..! ..:.�.:':.:
.

.. .

Casa Fóto-Amador
M. T i I ema. n n

; !
· :
· :
· :
· :
· :
· :
· :

. . :
· :
· :
· :
· :
· :
· :
· �

l
!

I

.1�1W!IUIlUlfjlIUIIUIlM!I�II�IW!IUIlUIHI�IIUIW!IUIlUIlM!IUIIUIHIUIIl

F Contra �ronchite PDL}lOGYL �
;; Tossee Grippe TOME .;:;;

F Para dores de estornago, vomit�s {!fi
::. indigestões, asia e maus arrotos, use c:::

F Gottas Brancas t!
=» -c=

F Para extinção.. co."!pl�ta dos. A�('1AR().L {!fi
.,. Vermes íntesfln ais � ) . -c=

iF LABORATORIO E DEPOSITO {!fi
il FARMACIA E DROGARIA ti
� �

FMODERNA�
� �
� Do Farmaceutico w§
:::i- <=

i Eduardo Santos �
i 27-Praça 15 de Novembro-27 ri
il FLORIANOPOLIS j
=-- .c::

BlftIHlft"ftIYlftllftIMilnllftllHlnllnIMilftllftIHlnllftIHlftllftli1!lft,1I

� DE-

I!j!UIHIVIIUIHIUII�IBIUIIUIRIUilUIW!IUIIUIRIUII�I�IUIIUIHIUll!l

F Casa F, MELO €j
i i
i

.

Fazendas e Armarinho i
.,. c:::

�. t:specialidade em i'
a 4=:

j CHAPE'US PARA HOiV\ENS �
- Recebidos das mais importantes -

i fabricas do Rio e S. Paulo .-i
� c:::

F Roupinhas para crianças �
i Confeção esmerada di

·

i MALHAS EM GERAL i
i Rua Conselheiro Mafra� 15 ri
� c=

i Florianopolis - Santa Catarina j
Iílftli'ffl,ftllnIBlftllftli"ffllft,lftIYlftllftIB,ftllftliffllftllftllfilftllftlIfi,ft,i
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REVl:STA DO COMEH.CIU

Ju·nta Comercial
Firmas registradas nos mêses de abril a jn­

lho do corrente ano:

PRAÇA DE FLOHIANOPOLIS
Cardoso & Cia. 'I'orrefáçáo de Café, capital

4:000$000; Bernardino Silva, Bar Miramar . . .

4:000$000; Flotisbelo Silva, A líaiataria 3:000$000;
Virgilio Euriques Dias, varejo molhados 3:000$000;
Abilio Poli, Café 5:000$000; João Pedro Silvei­
ra de Souza, varejo secos e molhados 13:000$000;
João Manoel Pinho, id.2:000$000; Olimpio João
Canelo, ido 2:000$000; Roque Peluso, sapataria
1:000$000; Francisco Coutinho, Alfaiataria ...
3:000$000; João Alexandre Jacinto, secos e mo­

lhados 2:000$000; Joào José Ávila, 2:üOO$000; Al­
fredo Hach, exploração Cabide 1:000$000; João
Cascaes, instalações eletricas 3:000$000; Artur

Beck, agencia de jornais e engraxataria �:OOO$OOO
Vasco Gondin, representações 5:000$000; Massaid
Mansur, fazendas e secos molhados 3:000$000;
Dionísio Gaspar Dajniani, torrefação Café.. .

4:000$000; Agenor Machado, transporte onibus

5:000$000; Ernesto Hildebrando, despachos ...
3:000$000; Macilesky, Momm & Cia, pinturas
4:000$000; .Jose Testa, sapataria 3:000$000 Viei­
ra & Cia, Linha de ouibus capital de 10:000$000;
João Bapt.ista de Aguiar. Fab. de fOgOR 3.000$000;
Cardoso & Cunha, madeira, tijolos etc. 5:000$000;
Fernando Zimmer & Filho, padaria 5:000$000.

PRAÇA DE BLUMENAU
'I'hle.nann & Cia. Ltda. malharia, capital de

40:000$000; Borba & Irmão, comissões etc..
10:000$000.

PRAÇA DE JOINVILLE <,

Richilin & Cia. eompra :":I venda merca­

der-ias, capital de 100:000$000; Grossenbaeker &
Cia Ltda. industriá texti1150:000$OOO; Irmãos Mar­
quard t, industria textil 30:000$000; A. M. Sch­

malz, fabrica de meias 15:000$000; Jordan, Ger­

ken, Cia importação ete800:000$OOO; Sohmidt,Wet­

zel, industria metahca 30:000$000; João An�o­
nio Vecechioni, representações 3:000$000; União
Mercantil Bras. S. A. industrias 1.500:000$000;
M. Lepper & Cia. Ltda. madeiras, 250:000$000;
M. Storch, madeiras, 10:000$000;

.

• PRACA DE .JARAGUA
Butzke & dia. Comercio de fumo, Capital

de 50:000$000; Eduardo Kellermann, artefatos
de tecidos 7:000$000; Roberto M. Horst. farma­
cia 9:000$000; Walter Marquart, secos e molha

� dos 10.000$000; .T. Moeler secos e molhados,
15:000$000; Augusto Mielke & Cia. fu.'.:Jriua de

polvora cap de 10:000:000; Bernardo Grubba,
serraria e secos e molhados cap. de 20:000$000;

•

PRAÇA DE SÃO ;r08E'

Pedro Eilipi & Irmão, recidos e armarinhos.
6:000$000; Alipio Lapa de Borja, secos e molha­

dos, 3:000$000; Maria Laura Domingues, torre­
fação café 5:000$000;

PRACA DE TUBARÃO
J. A. Correa, secos e molhados, capital de

6:000$000;
PRAÇA DE LAGUNA

.

Luis Severino & Cia, fazendas e armarr­

nhos, 30:000$000; Jacinto Tasso, comissões . . .

20:000$000; Irmãos Laranjeiras, fazendas e ar­

marinhos 4:5000$000; .

PRAÇA Dg LAURO MUL..I!.::R
Oeleste Losso.jsecos e molhados, 5:000:000

PliACA DE ORLEANS
Vicente 'l'o�az Silveira, secos e molhados

5:000$000; . Viuva Bernardo Peron, fazendas e

secos e molhados 2:000$000; Irmãos Riszolatti,
cortume, 4:500:000.

PRAÇA DE BOM RETIRO
Irmãos Fleber, secos e molhados, 4:000$000

PRAÇA DE TAQUARAS
Maacolino Scheitzer secos e molhados

5:000$000;
•

PRAÇA DE PALHOÇA
João Eduardo Moritz, Luz e Força ...

20:000$000;

PRAÇA DE JAttUARUNA

José Fernandes Filho, secos e· molhados

cap. de 5:UOO:OOO.

PRACA DE GASPAR
�uricoFonte�,Engenhodearroz1oo:000$000.

PRA.ÇA DE CRH:;:;OIUMA.

Sociedade Carbonifera Orescriuma Ltda, ex­
ploração e venda de carvão nacional, 120:000$000.

PRAÇA. DE CANOINHAS .

J. Brenny Pieczarka, molhados fazendas etc.

60:000$000.
, PRACA DE URUBICI

Ghizone Irmão, industria etc. 40:000$000.

PRAÇA DE BRqSQUE
Henrique Appell Irmãos. secos e molhados

20:000$0�0; Stoltenberg Irmãos. secos e molhados
etc. 10:000$000.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Café Brasileiro na Alemanha
. ,

Melhorou sensivelmente o comercio de
importação de café do Brasil
o volume rias ex portaçoes de café brasilei­

ro para a Alemanha, q ue nos ul tirnos auos fica­
ram reduzidas à metade, começa a aumentar n o­

varnente. Espera-se que, com a, continuação das'
atuais condições, a importação de café bra.silei ro na
Alemanha ecederà em 1.000.000 de sacas neste ano.

A Ale uanha comprou no Brasil 50 por ceu­
t.o do café que importou em 193j, ou seja mais
d� 900.000 sacas Essa cifra oferece uma decidi­
da vantagem s obre a Iú.=,dia de 33 por cento em

1929. Se se acentuar a tendencia que agora se

observa, �. porcentagem será muito maior, apesar
dos impostos e da taxa individual sobre -cadH.
chicara de café que paga () consumidor.

a governe alemão não cogita de elevar ime­
diatamente as tarifas sobre o café . .A nova «su­

per-tarifa. que autoriza o governo da. Alemanha
a aumentar os impostos at.é 1'000.000 por cento
sobre determinados a.rtigos não é apl ica.vel ao Bra­
sil, desde que a mesma visa as nações que não
têm tratados comerciais com a Alemanha.

O Brasil recentemente concluiu um con ve­

nio mercantil com o Reich contendo a clausula
de nacão mais favorecida

.

Os boatos sobre a ',existencia de um p];1l10
de permuta de cafe brasileiro por carvão a l-mà o

não ci��ulam mais. Segundo se acredita, surgi­
mm dificuldades sobre a questão das quotas e

a forma de fi.nanciar as projetadas operações, Pa­
rece que os ingleses que fornecem ao Brasil a

maior parte do carvão que esse paiz consome

conseguiram impedír a realização do' plano de
permut.as. As objeções da Inglaterra encontrara:n

apoio nas negociações com. os Rotschild em Lon�
dres para a conclusão do terceiro íunding. Na
época em que foram iniciadas as negociações no

Rio para a permuta de gsneros alemães
por café brasileiro, a questão de credito para o

financiamento dos embarques era um fator' de al-
. ta importancia em qualquer transação ...

As vendas de café na Alemanha sofreram
consideravelmente sobre a influencia da guerra
e do periodo de reajuste financeiro. O consumi­
dor aprendeu a comprar os sucedaneos, sendo'
agora virtualmente impossível obter-se uma chi­
cara de café puro na' Alemanha, fi, não ser pagan­
do um preço exorbitante Usualmente emprega-se
o «pó de café» ou tabletes que se usam especial­
mente nas casas de familia Os ingredientes adi­
cionados ao café moido acentuam a côr e alteram
o gosto da bebida. Os importadores de café de­
senvolveram ativa campanha afim derestabelecer
o consumo do produto puro, mas seus esforços
encontraram serias dificuldades em virtude da 1'8':'
ducào dos recursos dos consumidores.

Crece no Brasil a arvore mais maravilhosa do mundo
(Cornmunicado da Sipa)' - 'Sem duvida a

_palma carnaubeira d i Brasil é a arvore mais
ut.il do mundo. Esta filha das florestas fornece

alimento, abrigo, vest.uario, medicamentos, ma­

deira, varres minerais e muitas outras coisas.
A carnaubeira póde resistir ás secas ina is

intensas e duradouras conservando-se sempre
fresca e verde. As raizes tem o mesmo valor te­

rapeutico que a salsaparrtlha O tronco produz
uma madeira forte que póde ser usada para
construções e cujas ta.boas tem uma superfi0ie.
asetinada igJ1ahnent .. bela para molduras, deco­

raçà.es de paredes, caixilhos de janelas ou mo­

bilia De certas partes da arvore póde-se extrahir
um vinho, assim corno vinagre n.uito apreciado,
emquanto que outras partes produzem uma subs­
tancis sachar ina e um amido semelhante ao sagu.

O fruto desta. arvore póde ser usado pH.ra
fazer um alimento muito nutritivo para gado
mas que póde igualmente ser usado para peswas.
A polpa do fruto tem um sabor agradavel e a

amendoa, que é emulsive fi oleoginosa, póde ser

usada em vez ele café. O trouco é empregado pa­
ra se fazerem instrumentos o de musica, calhas

para agua e bombas e a casca póde fel'. usada
corno um subst.ituto para cort.iça. Do tronco tam­

bem se extrae um liquido semelhante ao lpite,.
de coco e urna farinha que se parece com amido!
de milho.

E não param aqui os usos a que esta. arvo­

re @ posta. As folhas são empregadas para se fa­
zerem cestos, chapeus e vassouras, sendo grandes
quantidades .embarcadas para Europa todos os

anos, uma l'Hrte cousideravel das quais volta ao

Brasil sob a fórma de chapeus de palha.. As fo­
lhas tambem são empregadas para cobrir 08 te­

lhados das cabanas indigiuas .e são a materia pri­
.

ma de que é extrahido um produto alcalino que
e usado na fabricação de sabão. A mais valiosa

parte da folha, porém, e a cêra que dela se axtrae
e que tem m r i tos usos' industriais.

o comercio brasileiro com a Alemanha
As transações comerciais entre o· Brasil e a

Alemanha, têm decrecido muito, tanto no que
diz respeito á importação como á exportação de
urercadorias,

Desde a época da crise economica que as

reduções foram-se verificando cada vez mais.
N o primeiro trimestre de 1929. o Brasil

importou daquel-e pais, 107.394 contos de utilida­

des, e este ano apenas 36.032 contos, Em 1932
o Brasil exportou 113.309 contos e este ano

53.875 contos,
Na balança comercial com a Alemanha, no

primeiro trimestre deste ano () Brasil teve um

saldo de 17.000 contos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RF�YIS'l'A. DO COl\fERCIU .

�'U'HIUIIU'RIUI'U'W!IUIIU'RIUIIU'RIUI'U'RIUIIU'RIUIIUIR1Ulm
� A rmazem de Secos e Molhados �
i

.

�

=..
- DE - �

=
c::

i Comninos Jorge Lacerda .d; .

Construtor de embarcações
i �
-

�
�

-

� Grande e variado sortimento de ti
i generos alimenticios ti
i Tudo da melhor procedencia �
=.. pelos menores preços.

�

i
�

� -(0)- �
� ti
i, Rua Conselheiro Mafra� 30 fi BI.!>UMENAtI

i (Mercado Publico) i SANTA CATARINA �
ilftlMilftllftlMlftllftlMilftllftlMilftllftliMlftllftlHlftllftlHlftllftlMtftlri •••••••••••••••••••••• ,

••••••••••••••••••••••••••• ",••••••••••••••••••J.

.IUIBUIIUIHIUIIUIWIUIIUIBIUIIUIHIUIIUIBIUIIUIBIUIIUIRIUIII

f Moveis e instalações �
- �� Comerciais c=

i ....�............. �
�. TOMAZ CAMILI �� c=

= Rua BIl:Jmenau, 3 ti� c=

= Telej,One, /06/8 ti
Grande premio na Feira de Frodutos· � .;;;:

e Industrias Catarinenses . i F L O R I A N O P O L IS ti
� =

i . �
= Representante das afamadas camas �
- �

! Patente ti
-

.'
-c::

i,ftM,ftllftIM,ft"ftllH,ft"ftllH,ft"ftllH,ftllftllH,ft"ftllH,ft"ftllHIftl•.

.....................................................................,

Engenheiro A. KIEL I
Fabrica de molores eleiricos, •

a primeira no {Brasil o"

Arame- para dinamos, instalações eletricas,
concertos em geral

•

'Rua São Paulo n. aa

Blumenau - Sta, eatarina
:
.

i·····················································...............•

•....................................................................•

" .

i
GUILHERME LUDWING I·

i -

i
:
·
·
·

�
.

lanchas, botes, Joles, etc. ele.

Executa todos os serviços
concernentes á

arte naval
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ISapataria Tri�olitana!
I FABRICA DE CALÇADOS I
� ª

. �
SI De [f
i �
I Digiacomo & Cia. t
E �
� ª

� Tem sempre em stock couros �
� nacíoriats e .extrangetros �
� ª

t Aceitam-se encomendas sob medida ;
I !
I Rua Conselheiro Mafrat 76 J
I Florianapolis -- Santa Catarina I
"1IJ;;:lfillíIlHIIIIIIIIIIIIIJlIIIIIIJlIIIJIIJlIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIJlIIIIIIIIIIIIIIJlIIIIIIJlIIIJIIJlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJlI!'

!M111J11111111111i1111l1ll!IIIIIIIIJIIIIIIIJlIIIIIIIIIIIIIIII!lIlIlIlIilllll!111I1I11I1I1II11I1I1IlIallllllilllllllllllllllllJlIIIJIIlln.!!!

E =

I Malas' para cabine, para amostras. I
=

..

=

� Valises e todo e qualquer artlgo .J
� do ramo mediante encomenda. �
I Concertos, reformas etc. .!

J Preços sem concurrencia . i
t I
I Rua Viscond·�··��···��;�· Preto n. I I
t Florianopolis Santa Catarina' I
"IItIlJlIIIJIIIIIIIIIPlllli, 1111111111111111111111111111111111"111111111111"1111111111111111111111111111111111111111111IPIÚllllllll

�IIIIIIIIIIJlIJIIIIIIIJIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIlIIIIIIllIIIIII�1II1111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�
1 Casa Dicker I
� f
� DE - �
= =

I JORGE ,DICKER I
t Tecidos de seda, linho. algodão, I
�

Camisas, sombrinhas, Carteiras etc-
�

Artigos de Inverno-r-capas sobre­

tudos, acolchoados. cobertores etc.
-

Preços
-

ao'" alcance de todos

'Rua Padre. MiglJelinbo
(Baixos do «Centro Fopular-

I FLORlANOFOLlS -5ts- CAT,!\RlNA I
1llIlIlliJlIIIIIIJlllllllhd(lIl1illlllllllllllllllllllllJlIlJlIlIlIIllIlIlIIllIllIlIllIllIUI'1I1111111111111111111111111111111111111J11111111

---:: DE

Aloerto· Levy
Fabricam-se Bonés para: Ma.rinha

Mercante, Guerra. Exercito: Força� i
f'ublíca, Correios, Colegios etc.

Material de primeira qualidade
Conféçao esmerada

I í1ua Tiradentes n. 5 I
a ã

I Florianopolis Santa Catarina I
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIII"IIIIl1)1U1I1I"IIIII1)1I1IJIIJlIIIJIIJlllliIlJlII1J1I11I1I11I)lIIIIIIIIIIIJUlIIIIJIIIII�
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MlftlMlftllftlMlftllftlHlftllftlMlnllftlMlftllftlimlnllnlAlftllftlAI mlftlBlftllftlBlftllftlAlftllftlMlftllftlAlftllftlMlnllftlBlftllftlM

�Bombons�!j CASA ATANASIO =

�
M l t

[I} ri i
�. orl Z ;:: 5 ª

� '. , � ri O melhor e o maior sortimento i
� Exija sempre esta superior mar- = � da praça em =

� ca de bombons, balas � � �
� caramelos, etc. ;::

«= CALCADOS para homens, =--

�
S

� ti senhoras e crianças. i
i ão produtos de real valor = � Colarinhos, gravaias, lenços, �
- � � �

� Grande premio na exposição do Esta,- = � cuecas.. camisas, ligas, =
.� do de S. Catarina em 1929,e na Feira � €I pi]'amas etc. �
� ra de Produtos e Industrias s.. c: =--

t! Catarinenses - 1932 F li Perfumarias dos mais reputados"fabricantes i
i F b � j A preços nunca vistos i
c:

a rica: � _

i' 'Rúa' Tiradentes, 43 =. i Rua Felippe Schmídt, 7 i
c: � - s.

i fLORIANOPOLIS i i FLORIANOPO�IS
=--

i,u'W!'U"U'W!j'U"U'RIUIIU'RIUI'U'W!jIUIIU'RIUI'U'W!jIUIIUI81u1i jiIUIRIUIIUIRIUIIUIRIUIIU'RIUIIUIW!jIUIIUIRIUIIUIRIUIIUIINIUlll1J

KELLY

Pneus e Camaras de ar

.Resistentes - Elegantes"
Uze Camaras de Ar e Pneus
KELLY e o seu carro fará
.melhor quilometragem.

AGENTE EM STA CATARINA:

MI6U[l!J nAUI(
lO-Rua Conselheiro Mafra-lO

FLORIANOPOLIS

LBopoldo KraBillBr

Rua Ioão Pinto n+ 16

Importação directa de:

Louças. ferragens, tintas. oleos,
vidros, artigos para uso

domestico

Artigos das melhores procedencias

Preços sem competencia
Endereço 'l'eleg: KRAEM.ER

CAIXA POSTAL, 106

Florianopolis Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i �:=d:5 ::::r::: �
I Artigos para -::erno recebidos

í
i das melhores procedencias I
I SEDAS PARA_ CASACOS i
� CASEM IRAS --- LAS - - MALHAS �

preços

Rua Conselheiro Mafra� 26

florianopolis
j]TIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJlIIIIJIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllij

Santa Catarina

hllllllllllllllnllllllllllllllnllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll11111111111111111111111111111111111111111111
� �

t FARMACIA' POPULAR t
� �
� DE �
� �

� ª
ª Antonio d'Acampora ª

t I

florianonolis - Santa Catarina

=-Ie:

Variado sortimento de drogas nacionais e ex-

I u�:;�;;���:ª;�:::;;;;;;:�s I
.s opotherapicos-SORO e variado sortimeuto ª

I de

pro�U;;�i�;:;;:;r'PiCOS i
�1I1111111111111111�llIlIIllIlIlIIlIllIlII'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1I11111111111111111111U!1II1I1I1I11

)

JJ!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHlllllllllllllilllllllllllll1II1111111111111111111111111111111111�

I �r��8����:'��i�O��i�;:��!�:�� I
, de mesa, inclusive o afamado vinho de t
� Urussanga e toda especte de bebidas finas �
I SORVETES EM, GERAL t
1 Restaurante «Cruzeiro do Su!», trequenta, I

i A::;O;�:�;�;;�:��;;��:;�;�;';::'O i
I

bosa,

�::�::::�:=:::w::.neos I·
� (esquina da Rua Trajano) �

L"IU""I"""","I,::�I:::,:,"":I:":I:p",,,",",m,,n,",,.J

,...

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUlllllllllllllllllllldllllllllllllm:�!lIl1l1l1l1l1l1l1l1illlllllllll1I11111111111111111111111HIIIIIIIIII!!!l

A Capital
Conselheiro Mafra, esquina da

� Rua Trajano �
1 !

o COLLOSSO DA PRAÇA
Sortimento completo de artigos

para homens

•

Secção de roupas feitas

'Depositaria dos chapeüs "

Ramenzoni ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CASA OSCAR LIMA
Fazendas e Armarinhos

A mais antiga no zenero

. Artigos de primeira qualidade

Preços rezosveis
-_-,""-.>-

.
Telefone 1070

II-Rua Conselheiro Mafra-II

Florianopolis Santa Catarina

�IUIBIUIIUIW!IUIIUIW!IUIIUIBIUIIUIW!IUIIUIBIUIIUIRIUIIUIRIUIWI �IUIRIUIIUIRIUIIUIRIUIIU'BIUI'U'BIUIIUIRIUIIUIRIUIIUIHIUI�

.� CAFE'-RESTAURANTE � � ORLANDO FILOMENO �
il ESTRELA di il . i
ª c= � Cirurgião-Dentista �

F � PAULO- Tde -POSITO " � il· Diplomado no -Rio de J�neiro, pel? 11.
�. +

.

,§ � Curso de Odontotechnía do emI- ,§
2W w§ ê2W nente mestre da Odontologia W!§

;; Este conhecido e acreditado estabele- � :: Brasileira �

� cimento acaba de passar por uma ��- � � �
s. FOR�.� �ADlCAL, com todos reqUls�- c= .=» Prof. "$. Coelho e Souza �
� tos higienicos, podendo as exmas fauii- "'!!: �

. "'!!:

� lias florianopolitanaa dar-lhe, seiu escru- .� � �
;;; pulo, prefereneia, pois ali encontrarão := :: Especialidades: - Dentaduras duplas �
� d id

. . Ae � anatómicas (sem pressão) e Ae

1ê!W o: �m, prontí ão no serviço e a maxuna
W!§ 2W W!§

-

=» higiene.
.

'5 ª pontes fundidas .c=

=--
� .::::::.

c::

� Serv.iço "a la carie". Preços de acordo com a crise. Refel- Ae � Consultas ..
AS'

� ções com- direito a 5 pratos, sobremeza e café das 1t � � �
� á. 14 horas: 2$500 � �

--=

� Menús varladlssimos e todo. com generos d. primeira ,§ � Das 8 ás 12 horas e das 13 ás 17 horas �
1ê!W qualidade, -:sob a severa fisctllzação do proprletarlo. W!ê ê2W W!§

i Vinhos, conservas salames e queilos das melhores i i eoNStJ6TO'RIo ti
s. .

marcas. c= s. c=

i 24 PRAÇA. 15 NOVEMBRO 24 di il Rua Fernando Machado N. 3 :I
=-- c= s.

c=

.lftlBlftllftlMlftllftlBlftllftlYlftllftlHlftllftlBlftllftlBlftllftlBIftl� .lftlBlftllftlMlftllftlBlftllftlBlftllftlBlftllftlBlftllftlHlftllftlHlnl�

Alfaiataria P BrBira
Rua Tiradentes n- 7

Confécão de roupas pelos ulti­
mos figurinos

ELEGANCIA E DISTINÇÃO.
Casemiras modernas nos mais

variados padrões
BRINS DE LINHO

ACABAMENTO PERFEITO

Preferir a

Alfaiataria Pereira
E' prova de bom gosto e bõa

aplicação de seu dinheiro
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(JASA ELECTRA
DE -

Beck e Scbwandt

.................................... �••• tI: •••••••••••••••••••••••••••••

: : .

· :
!
!
!
!
!

i
�
:

l-
i
!
:

: i· S e c oseM 0'1 h a dos :
· : :
· : :

� I i
'Rua João Pinte, 5 �'A I.· :

"I Telefone Automatico 1 3 7 4 !
- ! fLORIANOPOLIS' I

I I
i Produtos de pnmeíra qualidade i:

.: i ! :
: Ê� i :
: l Grande sortimento de vinhos, finissi - i:
· : : .
· : : .

i 1 mas conservas, biscoitos "Kasting" i i
· : : .

: � etc . .;. etc. � .: z

· : : .

: ! ; :
· ,

, .: .

\ •••••••••••••••••••••••••• ! •••••••ó............................................................................................. :
••••••••••.•••••••••••••••••••••••••.!••••••••••••••••••••••••••••••••••

CASA' MATTOS LIMA

s.
- DE-

Vieira

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII;::"'IIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIulllll,IIII�11I1I1I1I1II11

Tinturaria Chimica "luso· Catharinense"
UE

JOAQUIM OLMEDO SANTOS
Especialidade --- limpeza chírrrica de:

Lãs, sedas, velludos, astracans, reposteiros, tapetes, cor-

� e reformam-se peles, Renards, casacos de peles, etc.
. �

� Apronta-se em 12 horas Tinge igual a amostra i
t Attende-se e e�trega-se a domicilio t

Chamados pelo telephone 1.565

Compram-se roupas usadas
-

A Unica no genero

O proprietarin respousabiliza-se por todo
e qualquer trabalho feito nas suas

oficinas, os trabalhos são feitos chimica­
mente por pessoa habil e c�mp6tente

43 - Rua Conselheiro Mafra - 43

, ,

Santa Catharina

� .
: .
: .
i :

•••••••••• , ••••••••••••••••••••••••••••••• !••••••••.•••••••••••••••••••

i i----p��ifi�-����- E��;����i-
--

! I
i I ' i i
i � DE - � i·

..!:I TemA����Oa :�:�! de
..:,1 ...

1
sua numerosa freguesia, grande

e variado sortimento de:

BISCOUTOS

BOLACHAS

TORRADAS
Acceitam-se encornmendas de doces
para batisados, casamentos, etc.

TUDO POR PRECOi:::i RASOAVETS
,

I R!�ria��:lheír�ant���n�3 II
� i :
............................';-. ; : :

.
•..................... .-.......................................•..••..

�)
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C.a.l das .d a Imperatriz

A convite do Snr. Indio Costa, socio da
firma Virg-ilio Moura & Cia, visitamos, ha dias,
as Caldas da Imperatriz. " ...

.

Em automovel rumamos ao aprazível local.
O carro' do Snr, Indio Costa vencia galharda­
mente os quilometros da estrada, fazendo correr

á nossa vista no cenario grandioso da p;'isagem ...

. Chegamos. Era grande o movimento no

magnifico Hofel das Caldas da lmperelriz.
, Oinco antamoveis particulares, sendo tres

de Blumenau e dois desta Capital; dois caminhões
de transporte,' o caminhão de serviço do Hotel
e ainda o elegante carro tanque de entrega da

agua a domicilio - davam ao parque de eucalip­
tos, que fica defronte a fachada principal. do

. Hotel, uma nota alegre e movimentada àquele
recanto encantador.

Visitamos demoradamente ° Hotel, do qual
percorremos todas as dependencias, e podemos
assegurar quer tudo ali foi feito a capricho e obe­
dece a mais rigorosa higiene, assegurando o mais

completo conforto.
Servido ° almoço, passamos a observar a

sala -- ampla, cheia de luz, pintura moderna;
cortinas, mobiliario, tudo com gosto e capricho.
O almoço esteve esplendido. A sala estava cheia

e a se julgar pela alegria dos presentes, podemos
dizer que todos tiveram os mesmos elogios ao

cosinheiro do Hotel.
. .

,

Visitamos depois, o serviço das.! Aguos da

Imperatriz que gozam em todo o Pais de justifi-
cada' fama e popularidade.

'

Captação, aqueduto, engarrafamento, en­

caixotamento e expedição, em todas as secções a

maior ordem e o mais vigorosoasseio.
Dependencia que nos chamou particular­

mente a atenção, foi a dos banheiros -- instala­

ção moderna e perfeita, que honra sobremodo a

Empreza.
Ao anoitecer rodamos para esta Capital. A

.

paisagem tinha cores maravilhosas tocada pelas
primeiras sombras de um crepusculo lindo, -­

parecia que o sol despedia-se daquelle recanto

extraordiuario, espalhando pela natureza inteira
uma enorme e fma cortina de ouro novo e brio
lhànte.

Ainda na impressão daquele passeio admi
ravel e da visita ao importante estabelecimento.
das "Caldas da Imperatriz", cumprimentamos vi­
varnente aos Snrs. Virgílio Moura & Cía, apre­
sentando-lhes os nossos votos de francas prosperi­
dades.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o 8 P "ro d li tDl b r a s i le i.r,o s n a França
-

RE V l::3'l.'A DU CülVl�l{CIO
"j

. Se�UIido dá"dós'- officiais, o valor total da

lmporta?ão de 'produtos brasileiros na 'Frauca
duranteo primeiro trimestre do corrente ano,
attingiu, 127 milhões de francos'; contra 157 mi-
'lhões, n:o período correspondente anterior, e 218

milhõesinos primeiros tres mezes de 1930.
Para o valor total registrado no pericdo em

apreço ao corrente ano figuraram com' maiores
valores' os seguintes produtos brasileiros: café,
com 117.799.000 francos, contra 131.955.000 fran­
cos e 173.495.000 francos nos 'periodos corres­

pondentes, respectivamente, de 1931 e 1930;
carnes frescas, congeladas e resfriadas, com ...

1.614.000 francos, contra 4.744.000 francos no
•• •

.

1.
.

• ,

pnmelro trrmestre ue 1931, e 9.892.000 francos

e� igual �eriodo de 1930: tecidos de juta, com
l.b�1.000 francos, contra 1.325000, nos tres pri­
metros mezes de 1931, e 1.969.000 francos no

periodo correspondente de 1930; minerais, �orn
98�.OOO rrancos, contra 356.000 francos, lIO pri­
metro trimestre de 1931; couros e péles, com

919.000 francos, contra 4.805.000 francos e . . .

3.268,.000 francos, respectivamente, nos' primei­
ros. trimestres de 1931 e 1930; cacáo, com 659.000

fra�cos, contra 2.208.000 francos, nos tres pri­
metros mezes de 1931 e 4.743.000 francos em

igual periodo 'de 1930, cêra vegetal, com 579.000
francos, contra 1.188:000 francos, no primeiro
t:imestre de 1931, e 2.472,000 francos, no pe­
nodo, correspondente de 1930; borracha, com

549.000 francos, contra 1.805.000 e 3.760.000 fran­
cos, respectivamente, nos: primeiros trmiestres
de 1931 e 1930; madeiras com 441.000 trancos
contra 357.000, nos primeiros tres mezes de 1931
e 398.000 francos, em igual período de 1930; e

f�mQ em folha, 309.000 francos, no primeiro
trimestre do corrente ano, contra 90;:!.000 fran­
cos e 3.249.000 francos, nos períodos correspon­
dentes, de 1931 e 1930, respectivamente ..Dos dez
produtos enumerados, apenas os mineirais e as

péles registraram !1umentos nos primeiros tres
mezes do corrente ano, em comparação com os

da?os. corr�ipondentes, relativos á importação do
pr imeiro .trimestre de 1931. _.o .decrecimento per-

centual do valor da importação de proàuctos bra­
silêíros na França, no primeiro trimestre do cor­
rense ano, foi 19,20jo, percentagem essa qUd
se eleva a 41,7 0To, feita a comparação entre os

dados relativos ao primeiro trimestre do corren­

te ano e os do periodo oorrespcndente de dois
anos atraz

A importação total do café na França, no
primeiro trimeztre do ano em curso, atingiu
44.847 toneladas, contra, 45.928 toneladas em

,

ignal -periodo rio ano passado e 44.805 tonela­

das, no primeira trimestre de 1930; para esses to­

tais, o-Brasil'figurou, respectivamente, com 24.888

toneladas, 110 corrente' ano, contra 28.996 e ... ,

30.346 toneladas, nos primeiros trimestres de 1931
e 1930. A contribuição percentual brasileira bai­

xou, assim, da 67,7 %, a 63,1 oro, e a 55;4 oro,
nos primeiros tres mezes de 1930, 1931 e 1932.
A importação t.otal de carnes congeladas de va­

ca e outras excetuadas as de carneiro e de por-
,

co, atingiu 7.990 toneladas, no primeiro tirmes­
tre do ano passado e 4.380 toneladas, em igual
período de 1930. O Brasil que, no periodo em

apreço de 1930, havia figurado em primeiro 10-

gar deutre os maiores fornecedores, com 1.637 to­

neladas, passou ao 5' logar, com 862 toneladas,
no primeiro trimestre do corrente ano, com 456

toneladas; na conbribuição percentual do Brasil
baixou ainda neste caso, de 37,30jo nos tres pri­
meiros mezes de ).930, a 6,5 o]», no ano pas­
sado, e a 5,70jô, no período em apreço do cor­

rente ano. A importação de' cacáo procedente
do Brasil foi, no primeiro trimestre de 1932. de
224 toneladas,' conrra' 540: toneladas, em igual
periodo do ano ,passado, e 795 toneladas, no
primeiro trimestre de L930, não obstante a bai­
xa registrada dos nossos fornecimentos, a 'im­

portação total de caeáo 'na França vem acusan­

do augrnento; attingiu 10.863 toneladas, nos tres
primeiros mez es do anno em curso; contra 9.951
e 8.922 toneladas, nos periodos correspojidentes
de 1931 e 1930. Nos demais produtos a partici­
pação do Brasil foi muito reduzida.

(Do Boletim do Ministerio do Exterior).

o

MORITZ

ésta marca é uma garantia para

o consumidor.

Os produtos MORITZ são os

melhores

Discos para vitrolas
o

o melhor sortimento
NA

«A MUSICAL»
RUA JOÃO PINTO
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H.EV!:::)'l'A DO {j(ríYJ E1WIO

Feira da Produtos '8 . Industrias GatarinBnSBS
Inaugurada .a 29 d.e junho p. passado, ell­

cer.rou-se nos ul':.unos dias deste .nês a primeira
Feira de Produtos e Industnias Catariueuses,

O grande ceriomen. nos dias de seu funcio­
namento, teve a frequencia de cerca de trinta mil
pessoas, podendo-se dizer, se.n favor, que foi com­
pleto o axito obtido.

Santa Catarina mostrou o seu valor indus­
trial, sendo de justiça destacar o municipio de

�lumfl�a�, pela forma brilhante com que os seus

industriais se apresentaram á Feira, conquistan­
do para a "MaI)ç:he�t,�r. Oatarineuse" o primeiro
lugar entre 0S muUlClplOs do Estado qU€l leva­
ram áquella "parada de trabalho" o eontingente
de seu esforço e de seu valor.

Os comissarios do importante certemen con­

viciaram o }!;XlI10: Snr, Desembargador Dr.
'

Jose
Artur Boiteux, .para presidir o Juri da Feira.

Aceitando a merecida distinçã-o I) Desem­

bargador Boiteux nomeou os membros do .Iuri,
escolhendo em nosso comercio e industri a, os

ma is destacados nomes.

.

. Proc�di?a a c�assificação dos expositores,
foram conferidos diplomas 80S seguint.es: -

DESTA UAP[']'AL. .,;.
Banco de Credito Popular e Agricola­

medalha de ouro.

Eduardo Santos-produtos farmaceuticos
medalha áe curo.

Moinho Inglez - Biscoitos Aym oré, gran­
de premio e med-alha de ouro para massas ali­
menticias.

<,

João Moritz - Bonbons, grande premio;

João Testa - Massas alimenticias - me­

dalha de ouro.

José O'Donnel - perfumarias - medalha
de ouro;

João Di Bernardi - Laboratorio homeo­

pata - medalha de ouro;

Paulo Schlemper - moveis -- medalh-a de

ouro;

Cía. Comercial e Maritima Auto Geral
pelo seu representante neste Estado, Miguel
Daux - Pneus KeJly - medalhá de ouro.

Filomeno & Cia, fabricantes do Café In­
diano - medalha de ouro.

Marmoria Gomes medalha de ouro.

Ugo Bernardiní, pelos seus representantes

Bousfield & Cia, cofres e moveis de aço­
- medalha. de ouro.

Escola de Aprendizes Artifices-Mecanica,
Encadernação, Conféção de roupas e Construção
Naval - medalhas de ouro.

JOINVILLE

União Mercantil Brasileira - Farinha. de

trigo - grande premio.
marmores - me-Carlos Nicodemus

dalha de ouro,

Pedro Mayerle - Fabrica de bebidas -

grande premio
Instituto do Mate - Erva Mate - grande

premio.
Cervejaria Catarinense - medalha.:l.e ouro.

DE BLUMENAU
Empreza Industrial Garcia - Tecidos e

Fundição - grande premio.
Companhia Herlng S.·A. Malharia -- gran­

de premio.
Dr. Augusto Kiel - motores electricos -

grande premio.
Hermann Spíegel - fogões elétricos e te­

la de- arame . - medalhas de ouro ..

.

Oswald Otte-Couros - grande premio.
Fritz Schumurr vidros decorados -

grande premio.
Ricardo Hiutch - laboratório quimico

grande premio.
Emitio Rossmark - moveis estufados -

medalha de ouro.

Albert Hausser - fabrica de bonés - me­

dalha de ouro ..

George Kimmel - moveis de vime - me­

dalha de ouro.

Kaesten Irmãos tecidos - medalhá de

ouro.

S. A. Fabrica de Papelão do Timbó -

medalha de auro.

Viuva Thiemann - Malharia de lã - me­

dalha de ·ouro.

Mario Magnaiti � instrumentos de mn­

sica - grande }>remío.
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REVIS'l'A DU COMERCIO

.�M. Tllernann - rorograficas -- medalha de Frederico Keil - artefatos de madeir-a,
-uro. iuedalha de ouro.

nmpreza Gráfica Nietsche & Hõmke _:_­

litografia, medalha de ouro

DE lTAJAI

Cia Itajahien e de Phosphoros - meda­
lhade ouro

Cia; Fabrica de Papel Itajaí - medalha
de ouro.

Vidrarl 1. Catarinense - medalha de ouro.

D!<_� RIO NE:(iRINHO

Otto Baumer - louça de aluminio - gran­
premIO," '

Joq?;é Zipper - mnveis - grande premio,
Dl!, PALHOÇA

,

Juliano Lucki - fabrica de 'cerveja e li-
,

cores' ,-- medalha de prata.

Dlí� TIJUCA::i

Miguel Reis da Silva - fabr-ica de moveis

medalha de ourO.

João A. Chaves Farinha de banana -

grande premio, - Bananas passadas - meda­
lha de ouro.

João Bayer - produtos agricolas, medalha
de prata. madeiras, -,-- medalha de ouro, bebidas
medalha de prata

'

, '

- �
, D)1� SAO B-ENTO

,

Carlos Zipperer Sobrinho-:;:r artefatos de
madeira -- medalha de ouro.

DE LAGES

Jorge Arruda &' Cia,
medalha de ouro.

produtos SUtnO:�

DE UrWSSANGA

Celeste Canapini - vinhos, medalha de

bronze, velas - medalha, de prata.

Salute Ferraso -- vinhos - medalha de

prata.

Domingos .Fontanel a, - produtos agrieo,
las - merialha de, rruro, vinhos medalha de

prata,

a

Lourenço Cadorin instrume uto agfleo-
Ia e vinhos medalha de prata.

Caruso Mac Donald - vi u hos - meda­
lha de ouro.

,

João Baptista Trigo - fumo em corria ,-
medalha de ouro.

Luis Passamaí produtos agricolas,' -
medalha de prata;

Domingos Rocha - fumo em corda -

medalha de curo,

DO ESTADO I)E :\1JNAS GERAIS

MarçoUa & Cia - de Belo Horizonte

pele seu representante neste Estado (Fabrica dos
Sabonetes Araxá) - medalha de ouro.

fiezendas e A.rmarinhos

mais
I Especialidade em: Sedas e artigos
finos - Grande sortimento de Luvas

de pelica e camurça .

Tebacarie Bahiana
DE -

Alcides M. Faria
Grande stock de charutos e cigarros dos

afamados fabricantes
. - - -_-_ .. - _.--:;-'._- ,-_.-_ --

Carteiras, piteiras etc.i-- Secção de artigos
para barbeiros-Cartões postaes

Praça 15 de Novembro n. 23 B
'

f L o R IA N o P o L IS

Casa Daura

PREÇOS BARATISSIMOS

Rua [oão Pinto fi.· 9

fLORIANOPOLISII.;
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Intercambio Brasil .. Síria
REVISTA DO COMERCIO

Embora reduzido o intercambio comercial
direto entre () Brasil e a Srria, é este um dos

paizes asiaticos qUE' figuram em nossas estatisti­
cas relativas a.o ccmercio exterior com dados

que bem mostram as possibilidades que ofere­
cem aquelles mercados para a colocação de pro­
dutos brasileiros, notadamente café, couros, etc.

Convém lembrar, entretanto, que os dados
a que aludimos d izsrn respeito, exclusivamente,
às trocas mercantis feitas diretamente entre os

dois paizes e que, dada à deficiencia de linhas
de navegação que liguem os nossos portos aos

do Oriente próximo, grande parte desse intercam­
bio e feito através de iutermediarios em portos
europeus. Dai a dificuldade de se conhecer
exactamente o montante dessas trocas, quer. ptl­
las estatisticas brasileiras, quer pelas da Siria.

Recentemente, as relações comerciais en­

tre o Brasil e a Riria estiveram ameacadas em

virtude de um decreto do alto con;issariadc
francez, de 19 de janeiio de 1932, que deveria
entrar em vigor no dia seguinte, e, segundo o

qual seria aplicada aos produtos brasileiros a

tarifa maxiuia dos territorios do levante sob o

mandato francez, na base de 50 por cento «ad­
valerem», Alegava-se, em favor desse decreto, o
facto de não ser o Brasil membro da Liga das

Nações.
Deante da surpresa, demonstrada ao secre­

tario geral do alto comissariado francez pelo
consul do Brasil em Beiruth, sr, Mario Costa,
pelas disposições daquelle decreto, qUE' vinham
alterar a marcha das boas relações v,omerciais
e de amizade entre os dois paizes, intensifica­
das com a creação de um nosso consulado na­

quela cidade, objetou aquele secretario geral
que o decreto visava unicamente o aumento das
rendas alfandegarias, devido á precaria situação
financeira do' paiz, sem nenhuma idéa de animo-

Casa das Casemiras
Â unica especialisada no genero

eapas e Sobretudos

PREÇOS RAZOAVEIS - PREflRAI"\-N'A

Rlia Conselheiro Mafra, 6 - A

FLORIANOPOLIS

sidade ao Brasil,' e que, alias o decreto era ex­

tensivo á Costa Rica, unicos paizes que não fa­
zendo parte da Liga das Nações gozavam da ta­
rifa. normal sem acordos especiais.

Em vista disso o governe brasileiro propoz
a assinatura de um acordo' comercial na ba­
se da clausula incondicional e ilimitada da na­

ção mais favorecida. ,]:1.. a embaixada do Brasil
em Paris havia intervindo na questão junto ás
autoridades francezas, mas aquele decreto do
alto commissariadc constituis acto de soberania,
decorrente do mandato da Liga das Nações que
estabelece que seus membros gozem da clausula
de reciprocidade. Assim sendo, qualquer modifi­
cação daquele decreto só poderia ser resolvida

pelas autoridades locais.
Feita a proposta de um acôrdo comercial,

o alto oommissariado francez resolveu prorogar
por um mez de execução do decreto de 19 de ja­
neiro, e, depois até I de abril, pelo decreto de
10 de março, emquanto perduravam as negocia­
ções.

Finalmente, atendendo :as solicitações fei­
tas pelo consulado do Brasil, resolveu o alto co­

missariado francez, por decreto n. 31/LH" de 25

de março ultimo, estender ao Brasil igualdade
de tratamento, com reterencia aos direitos alfan­

degarios sobre o café de qualquer procedencia,
ora fixados em l.õOO piastras sirias por 100 ki­

los, para o café crú, e 2.000 piastras para os

demais
Entretanto, não podendo essa situação ser

considerada plenamente satisfactória para as duas

partes, está o nosso consulado em Beiruth em­

penhado em continuar as negociações para a con­

clusão de acordo na base da concessão. recipro­
ca da tarifa minima.

(Do Boletim do Ministerio das Relações Ex­
teriores),

AL>FAIATA'RIA.
DE

Florisbelo Silva
Ternos em doze horas

Avíamentos de l.a qualidade
ACABAMENTO F'ERFEITO

RUA JOÃO PINTO N. 21

fLORIANOFOLIS
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ProíbiçãO do impostos intorostaduais o intormumcipais
REV l::;TA ou COMERCIO

Na pasta da Fazenda foi assignado o seguin­
te decreto, que dispõe sobre a proibição deis
impostos interestaduais e intermunicipais:

« O Chefe do Governo Provisorio da Rtl­

publica dos Estados Unidos do Brasil, conside­
rando que (JS impostos interestaduais e intermu­
nicipais constituem os mais sérios e n baraços ao

desenvo�imento eeonomico do paiz; .

Considerando que fulminados reiteradas ve­
zes por expressa vedação legal continuam favo­
recidos por condemnavel politica fiscal em va­

rios Estados da Federação;
Considerando que é da mail> alta conveni­

encia nacional erradicai-os definitivamente das
leis tributarias estaduais e municipais.

Decreta:

Art. .l E' expressamente proibido as­

sim aos Estados como aos municipios crear a qual­
quer titulo a sob qualquer forma e seja qualfor a de
nominação, impostos, taxas ou tributos, que inci­
dam sobre o comercio interestadual ou interrnu ,­

nicipal, compreendidos os bens e as embarcações
de qualquer natureza, fluviaes 'ou maritimas que os

transportem, assim como as pessoas que empre­
gam a sua actividade nesse comercio

Art. 2, - Entenderr.-se por impostos; taxas
e tributos interestaduais ·e intermunicipais, in­
cidindo, portanto, na vedação do art. 1', todos
aquelles .

que recaírem sobre operações necessa­

rias ao intercuso de mercàdorias, nacionais ou

estrangeiras, quando objecto de .comercio dos
Estados entre si e com n Distri to Federal, bem
como dos municipios entre si, pertençau ao mes­

mo Estado ou a Estados diferentes.
Art. 3' - Assim é vedado, tanto aos Es­

tados como aos municipios.;
li) tributar os bens e embarcações que os

transportem, como as pessoas que se occupam
no seu comercio, á entrada de seu territorio, se­

jam os referidos bens
_

de produção estrangeira
ou nacional e qucr se destinem ao consumo do pro­
prio Estado ou município de entrada ou de�,Esta-
do ou municipio diferente;

.

b) onerar com impostos, taxas ou tributos,
os aludidos bens embarcadas e pessoas quando
em transito pelo seu territorio.

.

Art. 4' Só é licito aos Estados e mutuei­

pios estabelecer impostos, taxas ou tributos que,
sob qualquer denominação, incidam sobre merca­

doria" estrangeiras ou sobre nacionais de produ-

ção dos outros Estados ou municipios, quando
concorrerem as sezuiutes condições

a) que uma �u outra mercadorias já «nns­

tituem objecto de comercio !nte:no do Estad�
ou município e se a;che�n asslill. ineorpora.das a

massa de sua propria rrqueza CIrculante, ofere·
cida a) consumo uublico;

b) que os impostos, taxas nu t.�ibutDs que
sobre elas incida-n reeaiam l:OIIl a nais eomple­
ta, igualdade sobre as mN�:adoria.s si.m.il�.res de

produção 'dll proprio Esta�o ou mumctpio.
.

Art. 5' - Os p\)ssUldores de mercadorias

estrangeiras 0U nacionais, tur?a.rlos "" ameaçados
na. RUa. posse em consequencia de lei -stadual o�
municipal, estftLelecend"l i np.ost,os-, taxas ou trr­

butos, em contravenção ás disposições deste de­

creto, caberá or.utra o fisco coutraventor manda-
to de manutenção proibitorio. . .

Art. 6· - O mandato de que trata o artrgo
precedente serà exped�d() dent,r.o �e 24 horas da

apresentação do reqnenmento � ,Jntlma.do ao e'1{8C­

t.or ou funcionnrio com qualHiade de represen-
tar em juizo o Estado ou muni0ipin., _

Art.7· - Contra tal mandato so serao ad­

mittidos embargos de falsidade.
Art. 8· -- Os embargos a que se ref�re o

artigo precedente devem ser apresenta.dos ate tres

dias depois da intimaçao do mandato.
. Paragrafo unico - Findo o prazo, CO'1i

embargos ou sem eUes, serà o o� auto: conclusos
ao Juiz, que no prazo de tres dias dará a sua sen-

tença confirmando ou não o 11Ian�ato. .

Art 9' -- A sentença oonfirmatoria pro­
duzirá, d�sd� logo, todos os seus efeitos não po­
dendo suspendei-os, seja o recu�'!<o de ':lue da

mesmo se interponha pa.ra instaucia supert�r .. s�­
ja a acção petitoria q1le o Estado �u mumcipio
intente contra, o p issuid or manutellld.o.

Art. 10 = Dentro do pl'azo de cinco an!-·lOs�.
a contar d"l Janeiro de 1933, devem ser abolidos
ou substitui dos por outros tributos �s ,atuais
impostos estaduais de exportação, obngaaos os

Estados a fazer anualmente, (10S seus orçamen­
tos, a redncção 20 0[0, sodre as t�xas que estive­
rem em vigor até a sua total abolição.

Paragrafo unico - As r�Q?cy�es ao que se

refere este artigo devem beneficiar 19ualmente a

todas as classes de mercadorias exportaveis.
Art u- - Revogam-se as disposições em

contrario.

Rio de Janeiro, 17 de Maio de 1932, 111
da Indeoendencia e 44, dá Republica. - Getu­
lio Vélrg�s. - Oswélldo Aranha»,

.l<J
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